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    Introdução

    
        
        
            Imagine a satisfação de um time que entrega valor constantemente, molda o comportamento de uma sociedade inteira, gerando novas experiências que definem o mundo através de tecnologias inovadoras. Gerentes de produto são capazes de tudo isso com as ferramentas certas. Você já se perguntou se tem as habilidades necessárias para isso? 

Para atingir esse nível de excelência, precisamos focar em desenvolver habilidades que nos ajudem a identificar e resolver problemas, seja apresentando soluções melhores que as disponíveis atualmente, ou até mesmo soluções inovadoras baseadas em novas tecnologias.

Quando capazes de identificar os problemas a serem resolvidos, gerentes de produto focam em entregar valor com o time-to-market ideal considerando o contexto onde estão inseridos.

O desenvolvimento de produtos vai muito além de trabalho duro. Ele conta com fatores quase que intangíveis, tais como: negociações, gerenciamento de expectativas, emoções à flor da pele, empatia pelas conquistas do time, alterações inesperadas, novos insights que geram os famosos a-ha moments e pausas para recarregar nosso lado criativo.

Pode-se dizer que empresas adotam uma boa cultura de produto quando conseguem moldar suas decisões, metodologias de trabalho, comunicação e atitudes tomadas no dia a dia com base em um processo que permite que o resultado final represente o aprendizado adquirido como combustível para entregar valor aos consumidores e ao negócio através de constante iteração e inovação.

O que realmente diferencia empresas orientadas por decisões de produto das demais? A mentalidade de aprendizado contínuo. Todo produto precisa ter um objetivo claro que deve ser testado, analisado e evoluído. Se o objetivo não foi atingido, é essencial entender o porquê e tomar isso como aprendizado e iniciar um novo ciclo considerando o conhecimento adquirido no ciclo anterior. Tratar ideias como hipóteses e continuar progredindo em iterações contínuas são a essência da mentalidade focada em aprendizado.

A mentalidade de aprendizado contínuo precisa ser considerada em nossas carreiras como gerentes de produto. Entender a importância do seu papel, relação com o time, compreensão do contexto em que você está inserido, revisar e lapidar as habilidades que você possui para atingir resultados ainda mais expressivos.

Este livro é a combinação dos desafios e aprendizados que absorvemos ao longo de nossa trajetória como gerentes de produto em pequenas e grandes empresas em diferentes indústrias e achamos que seria relevante compartilhar com você, mostrando que há maneiras de lidar com diferentes momentos de carreira e produtos e mesmo assim manter sua curva de aprendizado contínua e relevante.





Quem deveria ler este livro

Escrevemos este livro para ajudar pessoas a darem os primeiros passos na carreira de gestão de produtos digitais, entendendo que os principais aspectos na carreira de produto estão em desenvolver melhores produtos e maximizar o valor que eles adicionam para as pessoas impactados por ele. Também é possível se beneficiar da leitura deste livro se você já possui experiência como gerente de produto, pois traremos diversos exemplos do mundo real que podem ajudá-la a dar o próximo passo em sua carreira ou até mesmo através de situações similares com as que você vivenciou e comparar como uma abordagem diferente pode adicionar mais repertório para situações futuras.

Ordenamos os capítulos para que eles se desenvolvam de maneira significativa. Ao longo de nossas carreiras ajudamos dezenas de times de produto pelo mundo e percebemos que existem fundamentos importantes que são pouco utilizados no dia a dia dessas equipes, e que podem fazer a diferença para o sucesso dos times de produto.

Em vez de escrevermos sobre ferramentas, técnicas ou frameworks, vamos falar sobre mudanças no modelo mental. Você poderá absorver e influenciar outras pessoas, ajudando-as a encontrar a melhor versão delas e a colocar em uso as boas práticas abordadas aqui repassando todo o conhecimento adquirido através da livre interpretação e adaptação para o contexto em que você se encontra.

Apesar de a estrutura do livro contar com uma sequência iniciada pela contextualização do que significa ser uma pessoa gerente de produtos e suas habilidades e evolui para os capítulos onde abordamos a inserção do profissional em contextos que requerem a utilização das habilidades discutidas, cada capítulo traz tópicos independentes dos demais, permitindo que você utilize-os como referência para assuntos específicos que você está vivenciando sem a necessidade de uma leitura sequencial.

Como autores estamos constantemente em busca de melhores resultados e abertos aprender com todos que são impactados por nossa mensagem. Sinta-se à vontade para entrar em contato conosco e compartilhar seus pensamentos e críticas.
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Com mais de quinze anos de experiência no desenvolvimento de produtos digitais e hoje um dos sócios da consultoria K21 já contribuiu para formação de milhares de pessoas ao redor do mundo, entre executivos, gerentes e produto, designers, desenvolvedores e agile coaches.

Sua experiência prática lhe permite entrar nas empresas e ser capaz de observar, empatizar e gerar impacto nas companhias através da disseminação de práticas ágeis e foco no que realmente importa: produzir soluções para empresas e seus clientes onde os resultados falam por si próprio.
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Com 12 anos de experiência, sua carreira teve início em agências digitais atuando em Search Engine Optimization (SEO) e em seguida embarcou em seu primeiro desafio em startups como Designer de produto. Seus primeiros passos como gerente de produto foram guiados por Magno, onde se tornaram companheiros de trabalho e em seguida transformou-se na amizade que permitiu que a ideia de escrever um livro se iniciou.

Atualmente mora na Alemanha, onde atua como Gerente de produto há seis anos. Passou a apoiar o grupo The mentoring Club desde a pandemia, compartilhando conhecimento de maneira transparente e focada em remover inseguranças e dúvidas de profissionais que buscam novos desafios em suas carreiras.

Twitter: https://twitter.com/luizamcalmeida
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A principal mensagem que queremos trazer é sobre a importância do aprendizado contínuo. Durante a leitura, gostaríamos de incentivar você a refletir sobre sua jornada até aqui, quais seus próximos objetivos e como uma nova perspectiva pode enriquecer sua carreira, seja como membro de um time ou líder de produto, mas principalmente como pessoa.

Boa leitura!


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Papel ou trabalho?

    
        
        
            Ao acompanhar centenas de Product Managers e Product Owners, percebemos que a pergunta que sempre fica no ar é: "Afinal, eu sou Product Owner ou Product Manager?"

Nos últimos anos, o nosso mercado tem recebido uma avalanche de informações e conceitos que deveriam nos ajudar a evoluir enquanto especialização, mas o resultado disso foi uma “glamourização“ do papel de Product Manager no mercado.

Isso faz com que as pessoas acreditem e criem estruturas organizacionais dentro das empresas e disseminem que PM é o papel responsável pela estratégia e pelo todo do produto, enquanto o PO cuida somente da execução e entrega.

As empresas assimilaram isso como dois papéis totalmente distintos, ou seja, cria-se um silo entre pensador e executor. No nosso entendimento, isso acontece porque as organizações, em sua grande maioria, sentem dificuldade em dar a autonomia necessária para as pessoas.

Em muitas empresas, o que se entende por estratégia é um excessivo planejamento para garantir que teremos certeza de tudo. Não acreditamos nessa abordagem, pois entendemos que estratégia sem execução é o mesmo que NADA. 

1.1 A origem de Product Manager e Product Owner

O trabalho de Product Manager é algo que remonta dos anos de 1930, então não é uma disciplina tão nova assim, mas ganhou tração com o rápido crescimento das startups de software nos últimos 20 anos.

Já o termo Product Owner foi difundido com a chegada do Scrum, que indica que o papel é o elo entre clientes, stakeholders e a equipe de produto. Ou seja, é tipicamente a função do Product Manager, mas com uma nova roupagem.

Não deveria haver qualquer relação de hierarquia entre os dois papéis. Seja como for, Product Owner é um papel se você utiliza o framework Scrum. Product Manager é o trabalho que precisa ser realizado. Essa é a definição da Melissa Perri, autora e grande influenciadora da cultura de produtos no mundo.

1.2 A chegada da pessoa profissional de Product Operations

Como se já não bastasse a confusão entre PM e PO, provavelmente o que veremos como "novidade" é a integração do papel de Product Operations (operação de produtos), em alguns lugares sendo abreviado como POps. A distinção entre PM e PO estava ficando clara, então por que não criar mais uma camada de interpretação e abreviações, não é mesmo?

Product Operations são comumente encontradas em grandes empresas onde o produto atingiu certo nível de complexidade e alcance, e onde a coordenação de times e processos demanda um grande esforço que pode mover o foco do time de produto para a parte operacional de um lançamento, ao invés da parte estratégica.

Operação de produtos não deve ser entendida apenas como a parte mecânica que garante a execução de tarefas, mas como a organização lógica necessária para que o produto a ser lançado/modificado alcance o objetivo esperado e não esbarre em obstáculos não identificados por falta de atenção aos detalhes. 

1.3 A grande questão

A grande questão não é sobre o nome do papel, é sobre você, é sobre suas decisões, é sobre como você lida com a pressão de todos os lados (clientes, mercado, stakeholders e time).

Seja como Product Manager ou Product Owner, você tem que ser capaz de ouvir os seus clientes e colegas, entender das métricas do seu produto e definir mecanismos mais eficazes para que seu negócio seja relevante no mercado.

Owners (donos) ou Managers (gerentes) por natureza devem ter como métricas de avaliação de produto o impacto que eles geram através das decisões tomadas em conjunto com seu grupo de trabalho na vida de seus consumidores. Com a adoção desse princípio, o rótulo adicionado à função pouco importa.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Comece pelo mindset

    
        
        
            O tempo voa e já se foram mais de duas décadas compartilhando conteúdo de especialistas sobre uma "nova maneira" de criar produtos digitais. Você provavelmente já ouviu falar ou teve algum contato com disciplinas como Lean Startup, MVP, Design Sprint, Product Market Fit e Agile, ou outras "buzzwords" e tópicos que entram em voga de tempos em tempos. 

No entanto, quando olhamos ao nosso redor e buscamos referências positivas dentro da comunidade que também leu todo o conteúdo produzido nos últimos 20 anos, estamos em busca da adoção verdadeira das técnicas e ideias que valorizamos tanto. Queremos extrair tanto conhecimento quanto possível dos livros e ver exemplos de como os conceitos se parecem quando são postos à prova.

O que encontramos é apenas uma pequena parcela das equipes de produto que implementaram algumas ferramentas e processos, copiando modelos que funcionaram em outras empresas, sem nem mesmo considerar a real necessidade do modelo de negócio com que estão trabalhando. Por exemplo: faz sentido um e-commerce adotar um modelo organizacional de uma plataforma de streamming baseada em assinaturas mensais? Faz sentido apps focadas em saúde mental adotarem modelos semelhantes aos modelos adotados por apps de mensagens instantâneas?

O desafio de mudar a forma como desenvolvemos produtos não se refere apenas à adoção de frameworks e utilização de palavras da moda, mas superar velhos hábitos e ansiedades moldados na mente dos profissionais ao longo de décadas.

A adoção de um novo hábito não é tarefa fácil por diversos motivos (dentro deste tópico vale a leitura do livro Construindo hábitos atômicos, do autor James Clear, Editora Alta Life, 2019, que aborda o tema de maneira pragmática através de técnicas específicas para ajudar nesse processo).

Ao adotar uma nova prática, ou modificar uma já existente, estamos assumindo que a velha prática talvez já não faça sentido para a realidade atual. Mudanças fazem com que deixemos nossas zonas de conforto na busca de novas maneiras de pensar, agir e se relacionar. Se existe muita resistência no ambiente em que estamos experimentando algo novo, podemos esbarrar no que chamamos de zona de medo, onde perdemos um pouco do controle emocional ou lógico para encontrar alternativas à mudança proposta.




[image: Zona de conforto ]Figura 2.1: Zona de conforto



A zona de conforto é quentinha

O medo vem das incertezas, da falta de controle e vulnerabilidade. Então por que nos arriscar em algo novo se já conhecemos o terreno e os atalhos pelos quais estamos caminhando junto do time? Se já sou especialista e reconhecido em determinado assunto, por que me expor e tentar fazer algo novo? Dominar e ter certeza sobre assuntos específicos parece muito atraente, mas pode ser decisivo para sua carreira, produto e empresa, e definido em longo prazo como estagnação ou derrota.

Produtos líderes de mercado que acreditam estarem em posições confortáveis são pegos de surpresa quando menos esperam. Alguns exemplos: Kodak, líder da indústria fotográfica não deu bola para a digitalização das fotos; Skype perdeu tremendo espaço de mercado durante a pandemia para o Zoom em ambientes corporativos, por não adaptar seu modelo de negócio.

A zona de conforto parece estável e segura, mas na verdade ela é o primeiro sinal de que seu processo de inovação produto estão ficando para trás.

Explore e domine o desconforto

Desconforto moderado pode ser muito saudável. É ele que nos fará refletir e nos permite expandir a área em que nos sentimos confortáveis. Isso não significa estar fora de controle. Adotar algo novo exige que deixemos de ser especialistas (zona de conforto) e nos tornemos iniciantes de uma nova maneira de pensar (zona de aprendizado).

Isso é desconfortável - especialmente quando nos deparamos com desafios para os quais ainda não temos respostas. O que fazer então quando não soubermos algo? Fale: "Eu ainda não sei a resposta. Mas estou trabalhando nisso!” e corra atrás da informação que tornará este novo tópico um pouco mais familiar. E depois? Pergunte-se se você tem uma resposta satisfatória baseada em conhecimento suficiente sobre o tema para gerar suas ideias iniciais e certo nível de conforto.

O desconforto vai embora conforme o tempo que investimos em entender determinado assunto: entender por que você está desconfortável sobre determinado tema é a chave para conseguir eliminar a insegurança e começar a abraçar este novo universo que vai se expandir à sua frente conforme você caminha por ele e abre novas portas.

Siga em frente e não acredite em respostas absolutas. Tome nota, não deixe nada passar. Não estamos em busca do certo ou errado, mas em busca de aprender algo novo. Seja essa descoberta útil ou não para seus objetivos.

Como evitar a zona de medo?

Quando nos deparamos com um experimento com resultados negativos que não sabemos justificar, perguntas de clientes que ainda não conseguimos responder, apresentações de resultados mal avaliadas por stakeholders e membros da equipe que não têm um motivo claro para evitar comprometer com entregas, por exemplo, são esses momentos em que nos encontramos na zona de medo.

Ninguém quer estar neste lugar. Podemos evitar através de pequenas iterações, dando um passo de cada vez como sugerido pelas metodologias ágeis, também conhecido como MVP (Minimum Viable Product). Desta maneira reduzimos o escopo, tempo e energia investidos no momento em que exploramos um novo cenário.

Se perdemos o controle e nos deixamos ser levados para a zona de medo, o que acontece a seguir é bastante previsível - voltamos ao modelo de pensamento antigo e não utilizamos o conhecimento adquirido a nosso favor.

Muitas vezes o medo não vem do desconhecido, mas sim da falta de um processo que permita o aprendizado, falta de confiança nas pessoas envolvidas ou da motivação errada.

Quando entramos em um loop de apenas executar tarefas, quando questionados por que estamos fazendo algo, a resposta será simples e rasa. "Fizemos o que foi pedido" não é a resposta que queremos ouvir de Product Managers. Quando executamos tarefas por ordem de alguém e não sabemos nem ao menos medir o impacto daquilo que estamos executando, isso dá medo!

O valor de um novo hábito

Enfrentamos desafios de mudança de hábito o tempo todo. Por exemplo, sabemos que algumas atividades nos fazem bem, como comer de forma saudável, fazer exercícios físicos e economizar dinheiro. No entanto, lutamos para implementá-las em nosso dia a dia, e isso exige que deixemos o conforto, mesmo quando sabemos que o novo hábito trará resultados positivos. A adoção de um novo modelo de desenvolvimento de produto não é diferente.

Você vai encontrar diversas justificativas para não adotar novas maneiras de trabalhar, como: "só funciona em empresas do Vale do Silício", "na teoria a prática é outra", "preciso que todos da empresa pensem da mesma maneira", entre outras inúmeras desculpas que o nosso cérebro inventa para não desenvolver uma nova maneira de fazer as coisas. 

Parte da nossa evolução está atrelada à recompensa que encontraremos após a construção de um novo hábito. Nesta jornada é importante ter claro qual a real razão pela qual estamos perseguindo essa mudança em nossas vidas. Criar uma pequena frase que lembre o motivo da adoção de uma nova rotina pode ajudar.

Se a evolução for sobre frequência na academia, pense em um objetivo mais significativo que não seja apenas ir x dias na academia e sim em algo sobre uma vida mais saudável. Se for sobre guardar dinheiro, pense em independência financeira, se for sobre produto, pense na sua carreira como profissional que desenvolve produtos incríveis e menos em uma troca de emprego.

Listamos dicas importantes para o desenvolvimento de novos hábitos que ajudam a criar produtos de forma sustentável.

2.1 Pergunte: Por quê?

Na vida profissional, as pessoas são constantemente desafiadas a resolver problemas complexos. Quando nos deparamos com um desafio, frequentemente nos perguntamos: “Como podemos resolver isso?”.

É incrível como sempre estamos em estado de alerta e prontos para fornecer respostas. Queremos resolver imediatamente qualquer coisa que apareça em nossa frente. O senso de urgência somado à falta da indagação do porquê é um terreno fértil para nos perdermos na criação de soluções sem relevância. Somos vítimas da pressão da chefia, do mercado, do time e da expectativa que criamos em nós mesmos, considerando que, por sermos especialistas, temos a obrigação de saber tudo sobre nosso produto.

Quando não temos clareza dos motivos de estarmos fazendo o que estamos fazendo, colocamos nosso foco exageradamente na vazão (a quantidade de coisas que entregamos), que pode não gerar valor.

Ao responder a pergunta “Por que resolver esse problema é importante?”, teremos uma melhor noção do impacto de longo prazo no time, usuários e no negócio. 

Faça o seguinte teste para entender se você compreende o problema que está resolvendo:


	Qual problema você está resolvendo?

	Qual objetivo você busca alcançar?

	Quem sofre com o problema que você está tentando resolver?

	Por que você é a melhor pessoa para resolver esse problema?

	Por que o que você está fazendo agora é importante?



Lembre-se: ao ser desafiado experimente se perguntar “Por que resolver esse problema é importante?” em vez de “Como podemos resolver esse problema?”.

2.2 Faça menos

O desenvolvimento de serviços e produtos não é uma atividade trivial, e torna-se ainda mais complexa se não evitarmos os desperdícios. Várias decisões precisam ser tomadas ao longo do caminho:


	Qual problema estamos resolvendo?

	Quem é o consumidor que tem esse problema?

	Quais ferramentas e processos utilizar?

	O que estamos dispostos a fazer?



Como impedir que o nível de complexidade sempre aumente? Elimine desperdícios. Faça menos. Diga "NÃO". Temos aprendido a fazer escolhas sobre as tecnologias e formas de trabalho, mas ainda sentimos frio na barriga quando precisamos dizer "NÃO".

É muito fácil dizer "sim". Para dizer "NÃO", é necessário perder o medo do confronto. Ao invés disso, dizemos "SIM" para um prazo irreal, "SIM" para uma nova funcionalidade um dia antes da entrega, "SIM" para uma contratação mediana. Você sabe onde isso vai parar, não é mesmo?

Somos bombardeados por prazos apertados, demandas em que não acreditamos e, em vez de nos posicionarmos profissionalmente, evitamos o desconforto do "NÃO". Sofremos construindo coisas que ninguém quer e trabalhando em algo em que não enxergamos valor.

Achamos que dizer "NÃO" demonstra falta de comprometimento ou desinteresse, mas dizer "SIM" para tudo atrapalha o foco no trabalho que realmente precisa ser feito. Fazer menos é, antes de tudo, um exercício de priorização! 

Por maior que seja um desconforto, é importante exercitar o "NÃO". O "NÃO" é o meio para garantir que foquemos nossa capacidade nas principais demandas. Ele gera discussões importantes para o amadurecimento do serviço e/ou produto e dos profissionais envolvidos.

Desenvolver serviços e produtos exige dizer "NÃO" muitas vezes, além de pragmatismo para fazer menos.
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